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É vasto o âmbito da Psic opedagogia Curativa pois interpenetra a ac tividade
da Psic ologia bem c omo a da Educ aç ão e ensino e ainda ac tuando na área das
Ciênc ias da Saúde, sendo aqui relevante no que ac tualmente o espaç o
linguístic o anglo- saxónic o designa c omo "psycho- education".

Comecemos então por c irc unsc rever esse âmbito nas três aplic aç ões
complementares da ac ç ão humana e logo procurar abrir c aminhos ao c uidado
curativo fac e aos ac tuais problemas soc iais seguindo o decurso existenc iário
ao longo dos seus estadios epigenétic os e c rises biográfic as.

Psic ologia

A Psic ologia c omo c iênc ia ideográfic a tem a ver c om a pessoa c onc reta, aqui
e agora, ou, c omo dizia Ortega Gasset, de " c arne e osso".

Os objec tivos da prátic a psic ológic a dizem respeito à c ompreensão da voc aç ão
pessoal e, assim, do projec to de vida de quem solic ita ajuda e
ac ompanhamento na sua realizaç ão.

Para isso adequa o seu ac tuar à maneira de ser da pessoa a ajudar.

Ressalta daí uma dif ic uldade. Como entender a pessoa na relaç ão de ajuda?

Vamos deixar definiç ões ac adémic as ou especulativas. Continuemos no terreno
seguro da praxis.

Empiric amente c onsiderada a pessoa apresenta- se- nos c omo um todo c onstituído
por m corpo como vida própria (aspec to biológic o)
animado por pulsões, nec essidades, interesses, desejos, interligando o seu
mundo pela reflexão, representando- o e nele se c omportando (aspec tos
psic ológic os) otado de experiênc ia vivida ( aspec to biográfic o) stabelec endo relaç ões c om outras pessoas (aspec to
soc ial) e c om o ambiente
(aspec to ecológic o físic o e humano)
estando sempre a optar e a fazer parte duma ac ç ão a que deu signif ic ânc ia
(aspec to situativo) ela sendo interveniente (aspec to étic o) e

orientando- se por valores do espírito na prossecuç ão do que projec ta vir a
ser (aspec to noológic o ou espiritual).

T alvez pareç a c omplexo se bem que ainda inc ompleto este bosquejo da pessoa
humana empíric a. Mas mais c omplexo é quem o psic opedagogo tem à sua frente
para ajudar, quiç á indec ifrável para o próprio. A psic ologia na orientação
da prátic a existenc iária procura ac erc ar- se da c ifra4 que abre as portas à
c ompreensão.

Para isso o psic opedagogo c línic o estuda a psic ologia da 2.ª pessoa
eminentemente c ompreensiva possibilitadora do Enc ontro. Por isso essa
Psic ologia se denomina Psic ologia do Encontro.

Diferenc ia- se da Psic ologia do Ego (ou da 1.ª pessoa) -  se bem que dela
c olha toda a riqueza da experiênc ia vivenc ial (individual) que faz parte



integrante do método que vai utilizar na observaç ão do seu c liente: o método
fenomenológic o, essenc ialmente qualitativo (próprio das Ciênc ias Humanas).
Diferenc ia- se da Psic ologia Cognitivo-Comportamental (ou da 3.ª pessoa) -  se
bem que dela vá rec eber resultados observac ionais generalizados através de
métodos quantitativos (próprios da Ciênc ias Físic o-Matemátic as) e aplic á- los
na pré- c ompreensão da pessoa c om quem pela primeira vez vai c omunic ar.

Pedagogia

A Pedagogia, diferentemente da Psic ologia, vai ser aqui primeiramente
encarada c omo c iênc ia nomotétic a, isto é, regendo- se por normas, reflec tindo
teoretic amente valores soc iais, elaborando métodos e interessando- se pela
sua aplic aç ão no ensino. Ou seja, c ompleta- se na Didác tic a -  esta
intimamente ligada à Psic ologia Educac ional. T odo o proc esso pedagógic o é
aperfeiç oado quando se avaliam os resultados obtidos fac e a objec tivos
pré- definidos e se é livre para modific ar métodos e técnic as, metas e
finalidades do aprendido, c onteúdos programátic os e planos de ensino.

Método é o c aminho para dada meta ou destino.

Por onde e para onde c aminha a Pedagogia?

A resposta tem sido dada em termos soc iais. Isto é, a pedagogia tem- se
subordinado ao "espírito da époc a" e variado de métodos em funç ão do tempo
históric o e do espaço c ultural e, não raras vezes, de ideologias polít ic as.
Apesar de tudo o monismo e fundamentalismo metodológic o tem sido sabiamente
evitado pela Pedagogia Científ ic a. É sinal da sua vitalidade. Esperamos
dar- lhe c ontinuidade.

Enquanto c ada um de nós tem o seu modo de ser psíquic o c ada époc a ou
soc iedade tem o seu modo de ser pedagógic o.

Mas a Pedagogia em simultâneo c om a sua normatividade e c ientific idade tem
sido também perspec tivada de modo c ompreensivo. A Pedagogia Compreensiva
baseia- se em estruturas axiológic as, exerc ita a liberdade e evitando o
sem- sentido proc ura a autentic idade em todo o proc esso de pessoalizaç ão.

O que c onfere à Pedagogia Compreensiva a intimidade própria da Psic ologia
Existenc ial. É neste sentido que se pode falar da Pedagogia c omo arte -  c omo
no c aso da Pedagogia do Enc ontro. Contudo, e tomando c omo exc epç ão os
artistas natos, vamos proc urar previamente desenvolver c omo pedagogos
c ompetênc ias metodológic as e téc nic as. O pedagogo na sua praxis quotidiana é
metodólogo subordinado à reflexão do telos educ ativo e é tec nólogo
subordinado à reflexão da liberdade pessoal. Só então pode ser esteta
subordinado não só à reflexão do perene, mas também do étic o e do perfeito.
Cumprirá assim a sua voc aç ão humana de plenamente existir na "terra dos
homens", c omo dizia Saint Exupéry. Para isso há que se c ompletar c omo
educ ador.

Educ aç ão

A meta pedagógic a é a educ aç ão.

E daí podermos falar duma metapedagogia em termos educativos.

Contudo, assistimos à c onfusão entre pedagogia e educ aç ão, entre educ aç ão e
ensino, entre este e instruç ão, entre educ aç ão e c ondic ionamento, entre
educ aç ão e formaç ão, entre pedagogia e didác tic a, entre psic opedagogia e
psic ologia educac ional ou psic ologia esc olar.

Este estado latente de ideias sobrepostas dando origem a c onfusões e
c onflitos de c ompetênc ias nasc e nas mal definidas Ciênc ias da Educação.
Nestas tem vindo a faltar exac tidão desc ritiva dos diferentes fenómenos,
tanto pela desvalia da intelec ç ão perspec tivístic a c onsoante a
c ontextualidade temporo- espac ial do saber em que se posic iona o observador,
c omo pela ausênc ia nas diferentes disc iplinas da intuiç ão do essenc ial a



partir do qual se possa situar c om rigor o c aminho para o atingir.

Muito simplesmente: "o que é educar?"

Já noutro loc al debatemos este assunto e diferenc iamos educ ar de ensinar,
c onc eitos geralmente c onotados um c om o outro mas erradamente c onsiderados
sinónimos.

Educar é mais do que só direc c ionar a procura de recursos próprios e de
meios disponíveis em soc iedade para a aquisiç ão de bens c ulturais, é
sobretudo propic iar c ondiç ões à sua apropriaç ão transformando a pessoa e
provocando o surgimento dum alter, de algo diferente pela sua novidade.
Educar a partir do adquirido é, então, inovar (c omo transformação) e c riar
(como aliteração).

Lembremo-nos da expressão "c riar um filho" c om o mesmo sentido de "educar um
filho".

O adquirido advém da aprendizagem e do ensino -  âmbito da Didác tic a.

A Ciênc ia c omo saber ordenado, sistematizado, replic ável, baseado em
hipóteses, c uja falsic abilidade c onvém controlar é procedimento c om fins
preditivos, não é a aplic aç ão de resultados5.

Este é um dos desafios soc iais do humanista universitário: trabalhar c om o
conc reto pessoal e edific ar c om noções evitando a limitaç ão do quantific ável
na sua preocupaç ão de atingir resultados. A quantif ic aç ão não é nec essária à
c riatividade pessoal e ao sentimento dela advindo. Será a verdade educativa,
c omo subjec tividade do bem-estar voc ac ionalmente fundamentado,
quantif ic ável? Mas os tempos, no dizer dum soc iólogo, são de "quantofrenia".
O extensivo asfixia o intensivo, o quantum domina o qualia.

T odo o proc esso c riativo é arte. Educar é arte. Já a Pedagogia na
profundidade da sua reflexão sobre o proc esso educ ativo, no seu vasto c orpus
de c onhec imentos teorétic os ao longo de geraç ões adquiridos e na retroac ç ão
experenc ial da sua ac tual aplic ação didác tic a é primeiramente -  c omo vimos -
c iênc ia, melhor, antropoc iênc ia6.

Reservam- se os termos Pedagogia e Educ aç ão para o ente humano. Quando há
referenc ia ao animal fala- se então de adestrar, c ondic ionar, domestic ar,
amestrar. O seu sentido está c onotado c om "instruir" -  ainda há poucos anos
utilizado para a c rianç a sujeita à "instruç ão esc olar" e que enc obertamente
ainda hoje se pratic a.

Educar é movimento oposto ao de instruir ou mesmo de ensinar. Estes revelam
a intenção de introduzir, de induzir -  de levar para dentro. Educar é pelo
contrário extrair, eduzir. Edução e educação têm étimos c omuns. Ex-ducere é
tirar para fora o que em si se leva, seleva no duc to natural da vida
biológic a tornando-a humanamente biográfic a, ou ainda melhor,
autobiográfic a.

Como dizia uma médic a psiquiatra7 estudiosa destes assuntos: a educ aç ão é
"árvore frondosa" que se vê, admira ou c ritic a (c onsoante as fontes) e
"c ujas raízes são a pedagogia". Bela imagem.

As raízes rec ebem nutrientes de outras disc iplinas c omo a filosofia, a
teologia, a medic ina, a soc iologia, a economia, a étic a, a psic ologia, a
biologia, a antropologia, a axiologia.

A árvore dá flor e frutos. É pela qualidade dos frutos no meio em que se
vive e ac tua que se valoriza a educaç ão.

Todavia há um reparo a fazer a esta imagem. A educação pode ser vista c omo
rec epç ão passiva, dependente do meio. T al c omo a maturaç ão segue as suas
vias biológic as sem intervenção opc ional do ser vivo, a educação seguiria as
suas vias soc iológic as.

Este modo de pensar tem servido para "ter de educar" (aqui igual a instruir)
a c riança, de a soc ializar em dada via "c om vista ao seu futuro", olvidando
a essênc ia da vida no presente da c rianç a e não lhe dando opç ões mesmo



quando já está em idade de as poder disc ernir.

Mas não sou eu, c omo adulto, que me educo a mim próprio? Não sou eu o agente
da forma da minha realidade educ ativa? Não hipostasio eu próprio essa
realidade?

Leva- se uma c riança a vac inar, dá- se- lhe banho, ac ompanha- se à esc ola -  a
c rianç a vai sendo educada, soc ializada por intenção externa a si própria.

Mas c ontinuando a integrar biografic amente a sua experiênc ia vivida, de modo
esc larec ido, vai c hegar o tempo de em liberdade poder optar e saber
dec idir -  então existe verdadeiramente c omo pessoa -  é então
existenc ialmente adulta. Chegado esse tempo c omeça a educar- se a si própria,
a manter- se sob c ontínua formação.

Formação

A pedagogia alemã na sua orientaç ão antropológic a diferenc iou esse
modo-de- estar, independente e emanc ipado, c om o termo "Bildung" -  formação -
tributário da responsabilidade de dec isão baseada na liberdade- situada.

Os ideais da "Bildung" nos fins do sec . XVIII e durante o séc . XIX levaram a
muitas disc ussões neo- humanístic as8 no seio da "Aufklärung" européia por
parte de Herder, Wilhelm von Humboldt, Goethe.

Um desses ideais era o do homem ser o "c riador de si mesmo". Outro era o da
"totalidade" da "Bildung" levando o homem ao desenvolvimento de todos os
seus dons e daí ao autoc onhec imento e à "perfec tibilidade" (c onc eito já
abordado por Rousseau roç ando a utopia). O desenvolvimento formativo leva à
"emanc ipaç ão" -  noç ão esta logo aproveitada soc ial e polit ic amente dando
conhec idos frutos no séc . XX. A Ciênc ia, a Literatura e a Arte também
benefic iaram intensamente do movimento formativo. Apareceu o Romance,
esc reveram- se Biografias, promoveu- se a "formação estétic a" nas esc olas,
investigou- se metodologic amente em vários c ampos princ ipalmente nas c hamadas
Ciênc ias da Natureza.

Goethe foi interveniente e, pela sua supradotaç ão e multifac etada
personalidade, também modelo de homem "formado" na totalidade. Lembremo-nos
que esc reveu livros em prosa e em poesia -  de que se destac a o Fausto,
investigou as c ores e a metamorfose da planta a partir da "planta original"
entendida c omo folha modific ada, foi engenheiro de minas e polític o.

No seu livro "Wilhelm Meister" está esc rito o programa formativo da época. É
aí que se encontra a c élebre frase: "... mich selbst, ganz wie ic h da bin
auszubilden..."9 . Fernando Pessoa expressou- a de modo poétic o:

"Homem, és melhor o que tu próprio,sê".

Vamos seguir o desenvolvimento existenc ial do c onceito de "forma" de Goethe.

A forma educativa c om que me apresento é a manifestaç ão apreendida do meu
devir educativo. Como está c onstantemente a ser outra, por interac ç ão
mesológic a, torna- se "formação" (Bildung). A formação na sua intrínseca
plastic idade é passagem, não está ac abada, pois ainda se falta realizar c omo
transformação da forma original.

A nossa era tem sido definida c omo a da informação. Ac tualizando o c onceito
de "Bildung" e dando- lhe c ariz pós-moderno c onvenhamos só poder superar o
"mundo" da pletóric a e c ontraditória informação pela autentic idade pessoal
da autoformação. Contudo, os programas ofic iais de formação tornam-na
estátic a e por que quase só foc alizados em aspec tos téc nic os endereç ados ao
comérc io e indústria desvirtuam-na do seu sentido original, espec ific amente
valorativo do humano no homem. Como a sua c onstante nec essidade de formação
estétic a, étic a, religiosa.

E assim, questionamo-nos sobre o que temos feito quanto à formação pessoal
dos "téc nic os" de qualauer profissão? Podemos deixá- la ao ac aso, ao sabor



das c irc unstânc ias. As c onsequênc ias são c onhec idas quando isso ac ontec e ou
falha a inic iativa pessoal. Veja- se, p. ex., o que faz o stress não superado
prec isamente mais frequente nos "quadros superiores" reveladro da instalaç ão
existenc ial da ausênc ia de sentido e da falta de auporte soc ial.

Formação -  c omo a entendemos -  não é saber nem saber- fazer. É primeiramente
saber- estar- c onsigo na procura de si- próprio.

Na psic opedagogia de fundamentaç ão existenc ial a formação é essenc ialmente
perspec tivada c omo "formaç ão da personalidade" já que a pedagogia proc ura
aqui, metodologic amente, revelar o humano no homem e a educação é entendida
como c riaç ão original do homem novo. A situaç ão de necessidade não é
espec ífic a do homo educandus. T odos nós a vivenc iamos.

Karl Jaspers dizia ser a substanc ia da educaç ão a fé. Sem este esteio
substanc ial de ac reditar nas próprias potenc ialidades posso saber, dec orar,
condic ionar-me, reagir, mas nunca compreender-me, libertar-me,
questionar-me, tout c ourt, educar-me.

A Complexidade da Psic opedagogia Curativa

A Psic opedagogia Curativa é também Psic opedagogia Clínic a pois o método
c línic o que a enforma tem a ver c om a observação, diagnóstic o e ac ção
(curativa) sobre o indivíduo.

Tem frentes c omuns de intervenção com a Medic ina e Serviç os Paramédic os, c om
a Psic ologia na sua ac ção Educac ional, Clínic a, Soc ial e Forense, c om a
Soc iologia e Serviço Soc ial Individual, Grupal e Comunitário, c om o
Magistério Escolar, a Didác tic a e Serviç o Docente.

Na sua espec ific idade tem por missão c ompreender o todo situac ional de quem
pede ajuda, inc luindo nesse todo as c arac terístic as da pessoa a ajudar e as
do próprio c uidador (quem pede ajuda? para quê? quem vai ser ajudado? quem
ajuda quem?). São sempre c omplexo o proc essos e a relaç ão de ajuda.

Após avaliar e diagnostic ar a situaç ão o psic opedagogo c línic o elabora o seu
projec to de ajuda. Aqui questiona- se: Em que posso ajudar e c omo? Quem me
pode também ajudar neste projec to (médic o?, psic ólogo?, professor?,
familiares? assistente soc ial?, advogado?, autarc a?, ...).

Segue- se a intervenç ão no terreno c om os seus obstác ulos, inc ompreensões,
mesmo modific aç ões de regras de c omportamento quando a situaç ão mostrar a
sua c onveniênc ia ou nec essidade.

Estas intervenções dão- se nos mais diferentes ambientes em c onformidade c om
a situaç ão de ajuda:

família (intervenção dinâmico- familiar, c uidados pessoais espec ífic os,
mediaç ão nas c rises) -  psic opedagogia da família,

esc ola (relaç ões do staff esc olar c om o aluno, relaç ão interdoc entes, stress
do professor, resoluç ão de dif ic uldades de aprendizagem),

trabalho (serviç os de prevenç ão, higiene e seguranç a no trabalho, adequaç ão
do trabalho à pessoa) -  psic opedagogia da responsabilidade do trabalhador
enquanto empregado por c onta de outrém,

lazer e c ultura (instituiç ões desportivas e c ulturais de qualquer índole,
fomento da aprendizagem artesanal, promoção das ac tividades c ulturais
individuais ou em grupo) -  psic opedagogia dos tempos livres,

c omunidade e autarquias (serviç os de educação c ívic a, de educação do
c onsumidor, de prevenção da delinquênc ia e da toxic odependênc ia, mediaç ão de



c onflitos) -  psic opedagogia da c idadania (que signific a e qual a
responsabilidade de ser "c idadão" e c omo promover os seus direitos e
deveres),

instituiç ões ligadas aos serviç os jurídic os (por exemplo, ajuda na
reinserç ão soc ial de ex- rec lusos, projec tos reeducativos intraprisionais),

instituiç ões de solidariedade soc ial (lares de idosos, c asas- abrigo de mães
solteiras, orfanatos, projec tos para os sem-abrigo, para prostitutas;
acompanhamento vocac ional),

instituiç ões de saúde (hospitais gerais e espec ializados, c entros de saúde,
c línic as, c asas de saúde, serviç os de reabilitaç ão, serviç os médic os
privados e empresariais; educ aç ão para a saúde, ensino de medidas de
reabilitaç ão) -  psic opedagogia da saúde.

É fundamental em toda e qualquer intervenç ão prestar atenç ão à relaç ão de
ajuda.

A Psic opedagogia Clínic a pode ser c onsiderada numa outra perspec tiva, a
biográfic a. É então seu objec tivo interagir ao longo de todo o c urso da
vida, c uidando do desenvolvimento humano, não se limitando (c omo nos seus
primórdios históric os) à infânc ia. A ac ç ão psic opedagógic a acompanha o
indivíduo qualquer que seja o estadio do seu c urso vital. Pela diferenc iaç ão
biológic a, psic ológic a, soc ial, valorativa desses estadios há que ajustar a
intervenç ão à pessoa da c rianç a, do adolesc ente, do adulto, do idoso na base
de fundamentos étic os, voc ac ionais e genétic o- evolutivos.

Assim, há a distinguir a Psic opedagogia Clínic a da Infânc ia nos seus
aspec tos fomentadores da preparaç ão para a vida, não tanto futura mas
enquanto pueríc ia. Parte dos fundamentos ac ima designados, ac ompanhando a
sua c onc retizaç ão ao longo dessa idade. T ambém prevê, no aqui e agora, as
insequênc ias do bios e do soc ius perturbadoras do proc esso biográfic o ora
inic iado Nos seus aspec tos c urativos ac tua em situaç ões envolvendo
inadequaç ão de c ompetênc ias c onformes às expec tativas pessoais e soc iais -
c om as esperadas dific uldades de c onc iliaç ão do pessoal c om o soc ial.
Inc luem- se neste c aso defic iênc ias herdadas ou prec oc emente adquiridas e de
noopatias (dislexia, disc alc ulia, disortografia, hiperc inesia c om ou sem
défic e de atenção), malformações educac ionais.

Na Psic opedagogia Clínic a da Adolesc ênc ia ac ompanha- se a Afirmação de Si
atendendo às imensas questões que neste período etário são c oloc adas ao
próprio c omo "Quem sou eu?", "Que posso mudar?". Ac ompanha- se a inserç ão
grupal, fomentam-se ac tividades físic as, lúdic as, desportivas e c om
finalidade de apoio soc ial -  a que o jovem tão bem adere se filiado num
grupo. Ajudam- se os Pais a c ompreenderem esta passagem da vida por vezes
difíc il de atravessar. Ajudam-se do mesmo modo os Professores c om problemas
pessoais de personalidade ou sofrendo por situaç ões c rít ic as na sua vida e
que se reflec tem no seu modo de ac tuar para c om o jovem podendo perder a
autoridade de saber- estar.

Quanto à Psic opedagogia Clínic a da Adultíc ia há que assistir às dif ic uldades
de integração na vida do T rabalho e na formação duma nova Família. As c rises
suc edem- se. O suporte psic agógic o e soc iagógic o são impresc indíveis. Por
isso o Psic opedagogo será perito em os administrar. Muitas vezes terá de
trabalhar em equipa para o desempenho maximalizado dessa tarefa. T ambém a
formaç ão em psic oterapia pode tornar- se nec essária. Na idade adulta não pode
ser descurada a soc ialidade, as ac ç ões em grupo (mesmo de grupos informais),
o lazer. Convirá evitar que o adulto se torne "herói do trabalho", ou que se
vitimize pelo que ainda não c onseguiu c om o seu esforç o. T ambém há que
atender à auto- vitimizaç ão sentimental pelo que não c onseguiu dar c om o
"c oraç ão" ao seu par. Não basta prover aos f ilhos nec essidades imediatas ou
as soc ialmente requeridas. Convirá enfatizar, princ ipalmente, os c uidados
afec tivos para que as c rianças c resç am em harmonia c onsigo e c om os outros.
Fazer c ompreender isto a adultos (na informal e c ontinuada "Esc ola de Pais")



preocupados c om o seu emprego, c om a sua promoção soc ial ou ac adémic a, c om
problemas c onjugais ou c om dific uldades financeiras é árdua tarefa a
requerer muita c ompetênc ia profissional.

Ainda a referir a Psic opedagogia Clínic a da Anc iania c om o seu c resc endo de
situaç ões problemátic as derivadas da inérc ia das estruturas soc iais ao não
ac ompanharem a progrediente longevidade humana. A ajuda ao Idoso dá- se c omo
um combate em várias frentes. A frente da manutenção e fomento da
auto- estima ac tuando no desenvolvimento das c apac idades soc iais e
familiares, emoc ionais e intelec tivas, artístic as e literárias, espirituais
e religiosas. A frente da preservaç ão e promoção da saúde e evitamento da
morbilidade c om adequada alimentação, exerc íc io físic o e demais medidas
salutogéneas. A frente da intimidade, da c onvivenc ialidade, da c ompanhia e
da c omunic ação c om os seus pares e, sempre que possível, c om c rianças.

Cura

Falta- nos abordar o tema da "c ura".

Vamos procurar no fabulário romano a razão de ser desta entidade feminina.

A Cura atravessou um curso de água e na sua margem viu terra argilosa de
exc elente qualidade. Logo a tomou nas mãos e pouco a pouco c omeçou a moldar
uma figura. Achou-a bela. Ao deus c riador, Júpiter, sempre presente, pediu
para lhe insuflar o seu espírito, o sopro da vida. E assim, a figura
tornou- se vivente.

A Cura quis dar- lhe o seu próprio nome. Júpiter opôs- se pois dar nome era
possuir. O nome desse novo ente devia ser o seu. Aí interveio a T erra até
então c alada. A substânc ia era sua logo o nome era seu.

Inconc iliáveis pediram ao Tempo para dirimir a querela. E o Tempo, na sua
perene sabedoria, estabelec eu a sentenç a:

"Tu, Júpiter, após a morte deste ente fic a c om o espírito que lhe insuflaste
e tu, Terra, fic a então c om o c orpo já que é teu.

Tu, Cura, que lhe deste forma, vais c uidar dele enquanto viver.

O seu nome será homo já que veio do humus."

A Cura é c uidado, c uidado existenc iário, pois faz parte do viver enquanto
devir. O cuidado revela- se quando é necessário dirimir uma c rise -  seja ela
biológic a, psic ológic a, soc ial ou de valores. A c rise é a fronteira em que,
para além dela, nova ordenação acontec e. A c rise -  do grego kairos -  é tempo
de provaç ão em que a qualidade só pode fulgir quando se perdem esc órias.
Crise é o fio da navalha da possibilidade de mudança. Nesse instante em que
o possível se torna viável ac ontec e o fenómeno da ansiedade. Esta, por
paradoxal que pareç a, é na existênc ia de c ada um sinal de aperfeiç oamento já
que a satisfaç ão de realizar se ac ompanha da dúvida de ter c ompletado. É
essa a c ondiç ão humana, não poder deixar de ser afec tado e de se apaixonar.
A sim-patia anti- patétic a de que Kierkegaard falava. O que metaforic amente
c orresponde à fragilidade da argila da nossa natureza.

O Homem nec essita de se c onstantemente se c uidar durante a sua permanênc ia
na vida.

Quem cuida é terapeuta.

T erapeuta era, nas c asas nobres da antiga Gréc ia, o servidor posto pelo
anfitrião à disposiç ão do hóspede que o visitava. Assistia- o em tudo o que
nec essitasse. Indic ava- lhe os usos e c ostumes da c asa e da c idade.
Ac ompanhava- o aos banhos e ao ginásio. T utelava- o no vestuário e na
alimentação. Provia- o do que c arec ia.

Dito de outro modo, o c uidado é terapêutic o. T em sentido c urativo na
contínua, vitalíc ia, ac tualização do que se projec ta vir a ser. Isso é, em
autentic idade, c uidar de si.



Cuidar do Outro radic a no Cuidado que de mim tenho a nível do c orpo e do
espírito, da formação da minha personalidade e da promoção da c omunidade em
que vivo.

O psic opedagogo nas suas funç ões terapêutic as c urativas vai ajudar a dirimir
as c rises onde estão instaladas sempre que essa ajuda lhe seja solic itada.
Mais, vai na soc iedade, predizê- las e ajudar a preveni- las.

Tomem elas, na infânc ia, a forma de problemas de aprendizagem; na
adolesc ênc ia a forma anómic a do c omportamento soc ialmente esperado; na
adultíc ia a forma patologizante da saúde físic a, psíquic a, soc ial, noétic a,
c om expressão quer no c orpo, na relaç ão familiar, soc ial ou na relaç ão de
trabalho; na pré- senesc ênc ia a forma da impreparaç ão para a mudança, na
anc iania a forma desc rente de c ompetênc ias c edendo em sofrimento ao bios
umas vezes, mas mais vezes ao soc ius.

A fé substantiva não só é nec essária ao ac to educativo ou formativo c omo é
ela própria c ura. Como disse Cristo à mulher que, no seu íntimo, ac reditou
curar- se se somente toc asse na orla da sua túnic a: "Vai, a tua fé te c urou".

O presente ensaio é a versão ac tualizada e aumentada da Aula de Abertura da
Lic enc iatura de Psic opedagogia Curativa da Universidade Moderna do Porto, no
ano lec tivo de 1999/2000 (6 Out.99)

2 Doutor em Medic ina pela Universidade de Heidelberg. Curso de Ciênc ias
Pedagógic as pela Universidade do Porto. Curso de Medic ina Sanitária pelo
Instituto Superior de Higiene.

3 Psic ológic a, Pedagógic a, T erapêutic a

4 T ermo usado por K. Jaspers para designar o mistério que "envolve" a pessoa
humana na sua humanidade.

5 Nova c rític a se pode fazer à Educação c omo c iênc ia -  às "Ciênc ias da
Educação" c omo a c ultura anglo- saxónic a entende, restric to sensu, a
Pedagogia -  ao não diferenc iar o proc esso c riativo dos resultados e dos
métodos para os atingir.

6 Nas antropoc iênc ias a fundamentaç ão da realidade humana é diferente da de
outras c iênc ias rec orrentes da abstrac ç ão matemátic a fundada no número.
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